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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As doenças crônicas não 
transmissíveis são as principais causas 
de morbimortalidade no mundo. Assim, a 

hipertensão arterial sistêmica (HAS) assume 
papel significativo na piora da qualidade de vida 
da população. Este estudo revisa a literatura 
acerca da HAS em jovens e sua relação com 
predisposição genética, sexo, hábitos de vida e 
dados antropométricos. A pesquisa foi baseada 
nas bases PubMed, Google Acadêmico, SciELO 
e MEDLINE. A estratégia de busca ocorreu a 
partir de termos-chave conforme as sugestões 
oferecidas pela plataforma “Descritores para as 
ciências de saúde-DeCS”. Foram selecionados 
20 materiais dos últimos 5 anos submetidos à 
análise de qualidade pela escala de PEDro nos 
quais a população em estudo era de 15 a 24 
anos. Concluiu-se que prevalência da HAS é em 
idosos, homens, sedentários, com predisposição 
genética, sobrepeso, associados a etilismo e 
tabagismo. Portanto, apesar da HAS não ser 
predominante entre 15 e 24 anos, não é exclusiva 
de idosos.
PALAVRAS-CHAVE: Fatores de risco. 
Hipertensão arterial. Jovens. Pressão arterial.

PREVALENCE OF SYSTEMIC ARTERIAL 
HYPERTENSION IN YOUNG PEOPLE 

AND ASSOCIATED FACTORS: A 
SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Chronic non-communicable 
diseases are the main causes of morbidity and 
mortality worldwide. Thus, systemic arterial 
hypertension (SAH) plays a significant role 
in worsening the population’s quality of life. 
This study reviews the literature on sah in 
young people and its relationship with genetic 
predisposition, sex, lifestyle and anthropometric 
data. The research was based on the PubMed, 
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Google Scholar, SciELO and MEDLINE databases. The search strategy was based on key 
terms as suggested by the platform “health sciences descriptors-decs”. Twenty materials from 
the last 5 years were selected and submitted to quality analysis using the pedro scale, in 
which the study population was 15 to 24 years old. It was concluded that the prevalence of 
sah is in the elderly, men, sedentary, with genetic predisposition, overweight, associated with 
alcoholism and smoking. Therefore, although sah is not predominant between 15 and 24 
years old, it is not exclusive to the elderly.
KEYWORDS: Blood pressure. Hypertension. Risk factors. Young people. 

1 | 	INTRODUÇÃO	
As doenças crônicas não transmissíveis, nas últimas décadas, se configuram como 

as principais causas de morbimortalidade no mundo. Nesse contexto, a hipertensão arterial 
sistêmica (HAS) assume papel significativo na piora da qualidade de vida da população. 
Dados preliminares do Ministério da Saúde, a partir do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM), revelam que, no ano de 2017, o Brasil registrou 141.878 mortes devido 
à hipertensão ou a causas atribuíveis a ela. Tais dados escancaram um cenário alarmante: 
todos os dias 388,7 pessoas se tornam vítimas fatais da doença, o que significa 16,2 óbitos 
a cada hora. Grande parte dessas mortes é evitável e 37% dessas mortes são precoces, ou 
seja, em pessoas com menos de 70 anos de idade (CASTILHO, 2019).

Por definição, a hipertensão arterial (HA) é uma condição clínica multifatorial 
caracterizada por elevação sustentada dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90 mmHg. 
Trata-se de uma morbidade que mantém associação com eventos como infarto agudo do 
miocárdio (IAM), insuficiência cardíaca (IC), morte súbita, acidente vascular encefálico 
(AVE), doença arterial periférica (DAP) e doença renal crônica (DRC), fatal e não fatal, 
sendo mais comum na população adulta e frequente nos serviços de emergência no Brasil. 
Em revisão da literatura nacional sobre a epidemiologia da HA, o Sudeste foi a região com 
maior prevalência de HA autorreferida (23,3%), seguido pelo Sul (22,9%) e Centro-Oeste 
(21,2%). Nordeste e Norte apresentam as menores taxas, 19,4% e 14,5%, respectivamente. 
As prevalências da HA são, na maioria, acima dos 25%, predominando no sexo masculino, 
e os principais fatores de risco não diferem dos de outros países (SOUZA et al, 2021).

Embora a hipertensão arterial possua relação direta e indireta com a morbidade 
e mortalidade atribuídas a doenças do aparelho circulatório, estudos correlacionando a 
hipertensão arterial sistêmica com jovens e fatores associados são ainda escassos.  
Existem várias condições de risco que contribuem para a HAS, como a obesidade, pois o 
excesso de peso se associa com maior prevalência dessa doença, mesmo na juventude. 
De forma contrária, a perda de peso promove redução da pressão arterial (PA), além de 
também reduzir outros fatores associados, como a resistência à insulina e a dislipidemia. 
Ademais, a ingestão de bebida alcoólica crônica também se correlaciona com a elevação 
dos níveis pressóricos, bem como a mortalidade cardiovascular em geral. Por fim, ressalta-
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se a associação entre sedentarismo e hipertensão arterial, uma vez que é demonstrado 
que a atividade física reduz a incidência dessa comorbidade até mesmo em indivíduos 
pré-hipertensos, e ainda a predisposição genética e étnica, haja vista sua hereditariedade 
e sua prevalência em populações afrodescendentes.

Nesse contexto, a prevalência da HAS em jovens tem preocupado as autoridades 
sanitárias e governamentais, uma vez que esse grupo etário está cada vez mais propenso 
a adquirir a doença de forma precoce, se tornando um empecilho para a saúde comunitária. 
Desse modo, objetiva-se com esse trabalho revisar a literatura dessa patologia em jovens 
e sua relação com predisposição genética, sexo, hábitos de vida e dados antropométricos.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Metodologia
A priori, para a execução eficiente da busca bibliográfica do presente artigo de 

revisão, utilizou-se a estratégia PICO para a construção da seguinte pergunta científica: 
“qual a prevalência da hipertensão arterial na população de jovens entre 15 e 24 anos e 
quais são os respectivos fatores de risco associados? ”. 

A posteriori, a partir da elaboração da pergunta de pesquisa adequada, foi possível 
definir quais informações e evidências seriam necessárias e essenciais para a resolução da 
questão clínica levantada, bem como para a estruturação de uma revisão sistemática. Para 
tanto, a estratégia de busca foi alicerçada nos termos-chave “pressão arterial”, “hipertensão 
arterial”, “jovens” e “fatores de risco”, os quais foram escolhidos baseados nas sugestões 
oferecidas pela plataforma “Descritores para as ciências de saúde- DeCS”. Nesse contexto, 
a pesquisa foi baseada em textos indexados nas bases PubMed, Google Acadêmico, SciELO 
e MEDLINE, sendo que as palavras-chave foram associadas a partir do indexador “and”. 

Em relação à amostra bibliográfica, foram excluídos teses, dissertações, monografias 
e artigos de revisão, além de materiais nos quais a população em estudo era infantil, 
adulta ou idosa. Esse critério, baseado na faixa etária, levou em consideração a população 
alvo do presente estudo, ou seja, indivíduos jovens. Apesar de “juventude” ser um termo 
controverso na literatura, por convenção, de acordo com os objetivos deste trabalho, bem 
como em consonância com as definições da Organização Mundial da Saúde (OMS), foi-se 
definido como jovem qualquer indivíduo que possua entre 15 e 24 anos. 

Em contrapartida, como critério de inclusão, selecionou-se artigos originais 
publicados em revistas indexadas, nos idiomas português, inglês e espanhol. Assim, 
torna-se válido salientar que foram selecionados textos tanto com dados quantitativos dos 
níveis pressóricos, importantes para a noção de prevalência proposta, quanto com dados 
qualitativos, como histórico familiar, sexo, raça, hábitos de vida e dados antropométricos, 
sendo esses fundamentais no estudo dos fatores de risco associados. Por fim, é importante 
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ressaltar que foram incluídos apenas materiais dos últimos cinco anos com registros nas 
bases de dados acima descritas, a fim de atualizar os resultados encontrados. 

A leitura completa dos artigos encontrados e de todos os dados obtidos foi realizada 
por cinco pesquisadores independentes, os quais, posteriormente, se reuniram para 
compartilhar e sintetizar as informações identificadas. Dessa forma, após uma análise 
de qualidade criteriosa, a partir da escala de PEDro, acerca do montante de trabalhos 
científicos, foram selecionados apenas os estudos que possuíam maior direcionamento em 
relação ao público que o presente estudo visa abranger. 

Resultados

DESIGN E 
NATUREZA DO 

ESTUDO

PAÍS, 
TAMANHO E 

FAIXA ETÁRIA 
DA AMOSTRA

RESULTADOS

Artigo 1: Associação de fatores de riscos cardiovasculares modificáveis e não-modificáveis e 
hipertensão arterial em adultos jovens
Estudo 
observacional 
descritivo com 
delineado 
transversal.
Análise 
quantitativa.

Brasil.
N= 307.
Idade média de 
24(±6,8) anos.

 A pressão arterial sistólica e diastólica apresentaram relação 
pouco significativas com a idade, assim como o índice 
de massa corporal (IMC). Contudo, essas variáveis não 
modificáveis e modificáveis, respectivamente, são fatores de 
risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 
Assim, a prática regular de atividade física é uma medida 
necessária de intervenção não medicamentosa que corrobora 
para diminuição de fatores de risco para HAS modificáveis 
associados ao estilo de vida.

Artigo 2: Correlação entre os índices antropométricos e pressão arterial de adolescentes e 
adultos jovens em um município do Nordeste brasileiro 
Estudo quantitativo 
do tipo transversal.

Brasil.
N= 86.
Idade média 
de 19,0 ± 0,97 
anos.

 A prevalência maior foi do sexo feminino. A obesidade esteve 
mais presente nos meninos adolescentes do que nas meninas, 
bem como nos adultos jovens em homens.
A relação cintura-estatura (RCE) se mostrou mais elevada 
nas meninas e mulheres adultas (0,46 ± 0,07, 0,50 ± 0,08). 
Em contrapartida, a relação cintura-quadril (RCQ) e índice de 
conicidade (IC) se mostraram maiores nos meninos (0,79 ± 
0,06; 1,12 ± 0,74) e nos homens adultos (0,82 ± 0,09; 1,15 ± 
0,12) respectivamente. Em ambos os grupos houve correlação 
positiva moderada entre o índice de massa corporal (IMC) e a 
RCE com a PA (p<0,05).
 Dessa forma, os índices antropométricos apresentaram 
associação positiva com o aumento dos níveis pressóricos, 
destacando-se como fatores de risco o IMC e a RCE nos 
adolescentes e adultos jovens.

Artigo 3: Fatores de risco para hipertensão em jovens universitários 

Estudo de corte 
transversal 
descritivo.
Análise 
quantitativa.

Brasil.
N= 60
18 a 30 anos (± 
22,52 anos).

 O sexo masculino apresentou maior prevalência de IMC 
(31,82%) associado ao maior percentual de casos de 
hipertensão (9,1%). O tabagismo, etilismo, atividade física, 
genética familiar, tempo de sono e dieta não demonstraram 
relação estatística significativa com o desenvolvimento da 
hipertensão na população do estudo. Contudo, tais fatores 
não devem ser negligenciados, pois estão envolvidos no 
desenvolvimento da hipertensão arterial. 
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DESIGN E 
NATUREZA DO 

ESTUDO

PAÍS, 
TAMANHO E 

FAIXA ETÁRIA 
DA AMOSTRA

RESULTADOS

Artigo 4: Association Between Lifestyle and Systemic Arterial Hypertension in Young Adults: A 
National, Survey-Based, Cross-Sectional Study 

Estudo transversal 
baseado em 
pesquisa.
Análise 
quantitativa.

Itália.
N= 493.
18 a 35 anos.

 Pressão arterial elevada (140 / 90 mmHg) foi encontrada 
em 54 indivíduos. Sendo que esses valores elevados foram 
mais frequentemente encontrados em homens, com IMC 
alto, em uso de corticoide, anti-inflamatórios não esteroides, 
e em escore de ansiedade mais baixo. Quanto aos hábitos 
alimentares, eles eram mais propensos a comer queijos, frios e 
fast foods.
Portanto, sexo masculino, obesidade e hábitos alimentares 
foram os principais fatores de risco, sendo que jovens homens 
são os alvos principais para mudança no estilo de vida a fim de 
combater e prevenir o desenvolvimento de pressão arterial.

Artigo 5: 8ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial

Análise qualitativa 
e quantitativa.

Brasil.
--
--

 A prevalência de HAS entre indivíduos com 18 anos 
ou mais, residentes nas capitais, variou de 23% a 25%, 
respectivamente. Entre adultos com 18 a 29 anos, o índice foi 
2,8%. Além disso, observou-se associação significativa entre 
HA e idade, sexo masculino, sobrepeso, adiposidade central, 
sedentarismo nos momentos de folga e durante o trabalho.

Artigo 6: Hypertension prevalence, awareness, treatment, control, and associated factors in 
Southwest China: an update 

Artigo original.
Análise 
quantitativa.

China.
N= 14.420
Indivíduos 
acima de 
18 anos e 
subdivisão de 
18 a 24 anos.

A prevalência de hipertensão foi de 23,9%, sendo que os 
residentes rurais tiveram uma porcentagem maior que 
os urbanos. Mulheres idosas residentes em área urbana 
apresentaram maior nível de conscientização e adesão ao 
tratamento.
Idade, sexo, consumo de álcool, história familiar de 
hipertensão, sobrepeso, obesidade e índice de gordura 
corporal foram identificados como fatores de risco para 
hipertensão. Durante a última década, houve um aumento da 
prevalência de HAS na população da província de Chongquing. 
Os níveis de adesão ao tratamento, consciência e controle da 
HAS melhoraram, porém, continuam extremamente baixos. 
Estratégias de controle mais rígidas deveriam ser adotadas.

Artigo 7: Avaliação de fatores de risco e prevalência da hipertensão arterial sistêmica entre os 
acadêmicos do primeiro e oitavo períodos da faculdade de medicina de Barbacena.

Artigo original, 
análise 
quantitativa.
Estudo 
observacional de 
corte transversal.

Brasil.
N= 80
Maiores de 18 
anos.
Média de 19,89 
± 2,12 anos e 
de 25,76 ± 4,95 
anos.

Dentre as variáveis analisadas, o principal fator de risco no 
estudo foi o histórico familiar. Podemos considerar reduzidas 
as chances da presença de indivíduos hipertensos na amostra 
estudada, o que pode ser justificado pela faixa etária média 
baixa, pela prática regular de exercícios físicos e dieta com 
ingestão reduzida de sal. Mulheres possuem fator protetor 
para risco cardiovascular antes do climatério, o que pode 
estar relacionado com a menor incidência de doenças 
cardiovasculares em indivíduos do sexo feminino, segundo 
a literatura. Assim, a prevalência de HA e de seus fatores de 
risco entre os acadêmicos de medicina foi baixa, entretanto, 
observou-se que alguns tiveram maior prevalência como fator 
associado, como tabagismo e etilismo.
Nesse contexto, apesar do fácil acesso à informação quanto 
aos riscos que esses hábitos podem gerar para a saúde, 
muitos estudantes continuam a consumir essas substâncias.
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Artigo 8: Obesity and hypertension in Latin America: Current perspectives

Análise qualitativa. Países da 
América Latina.
--

 A prevalência de obesidade, sobrepeso e HA vem aumentando 
em jovens e crianças dos países da América Latina. Além 
disso, a obesidade e HA estão relacionadas ao nível 
socioeconômico desses países, os quais adotam péssimos 
hábitos alimentares e sedentarismo. Devido a isso, deve-se 
ter uma maior atenção e preocupação, uma vez que estes são 
fatores de risco importantes para doenças cardiovasculares, 
que provavelmente, têm suas origens no início a vida. Dessa 
forma, deve-se investir em estratégias de atenção primária, 
principalmente para jovens, a fim de melhorar a prevenção 
dessas comorbidades.

Artigo 9: Altas taxas de sedentarismo e fatores de risco cardiovascular em pacientes com 
hipertensão arterial resistente 
Artigo original, 
estudo transversal.
Análise 
quantitativa.

Brasil.
N= 172
Indivíduos 
maiores de 18 
anos.

Dos fatores de risco selecionados, hipertensão, etilismo e 
tabagismo apresentaram taxas maiores em indivíduos homens. 
Em contrapartida, mulheres apresentaram taxas maiores 
de obesidade. Enquanto isso, sedentarismo e dislipidemia 
apresentaram-se sem distinção significativa entre os sexos. 
Da população amostra 71% dos pacientes foram classificados 
como hipertensos resistentes, com comportamentos e fatores 
de risco que os conferem um alto risco de complicações 
cardiovasculares.

Artigo 10: Overweight and obesity are not associated to high blood pressure in young people 
sport practitioners

Artigo original.
Análise 
quantitativa.

 Brasil
 N= 636 
Indivíduos de             
10 a 17 anos

 Foram mantidas as associações entre sobrepeso e obesidade 
com a pressão arterial elevada na amostra total e nos jovens 
não praticantes de esporte. Em contrapartida, não foram 
evidenciadas associações significativas entre sobrepeso, 
obesidade e elevação da PA em praticantes de esporte. Dessa 
forma, observou-se que o comportamento da pressão arterial 
varia em obesos e pessoas com sobrepeso de acordo com a 
presença de atividade física. Isso sugere efeito cardioprotetor 
da prática esportiva em indivíduos com excesso de peso.

Artigo 11: Fatores de risco para hipertensão arterial em acadêmicos de enfermagem de uma 
universidade

Estudo de caráter 
exploratório 
descritivo, 
prospectiva, 
transversal e 
com análise 
quantitativa dos 
dados.

 Brasil
N= 52 
 20 a 35 anos 

A prevalência de HAS é maior na faixa etária de 20 a 25 
anos, bem como em indivíduos do sexo feminino e brancos. 
Destaque para o uso de álcool pela maioria da amostra. Por 
fim, hereditariedade e obesidade foram fatores associados. 
Apesar de sexo e raça ter contrariado a prevalência de 
hipertensão arterial, os fatores de risco hereditariedade e 
obesidade foram confirmados.

Artigo 12: Impacto da atividade física na hipertensão arterial em adolescentes com sobrepeso e 
obesidade 
Estudo de cunho 
observacional, 
populacional, 
transversal e 
análise qualitativa.

Brasil
N= 181
17 a 19 anos

Nenhuma das variáveis propostas para expressar a prática de 
atividades físicas 
apresentaram associações significativas com a HA em 
indivíduos de 17 a 19 anos acima do peso.
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Artigo 13: Fatores associados em adultos jovens com história familiar de hipertensão arterial e 
diabetes

Artigo original, 
estudo analítico, 
de natureza 
quantitativa.

 Brasil
N= 1073 
20 a 24 anos

O estudo demonstrou a confirmação da associação estatística 
entre o uso de cigarro e realização de exercícios físicos nos 
estudantes que possuem conhecimento sobre história familiar 
de hipertensão.
 A associação demonstrada revela a necessidade de os 
profissionais de saúde atuarem de modo a estimular a adesão 
dos indivíduos a um estilo de vida saudável, para prevenção de 
doenças crônicas como HAS.

Artigo 14: The Risk Factors for Undiagnosed and Known Hypertension among Malaysians

Artigo original 
de natureza 
quantitativa.

Malaysia
N= 24.632
15 - 24 anos

 Os investigados obesos, com sobrepeso, que fazem uso 
de bebida alcoólica, com nível de instrução primária e acima 
de 65 anos possuem maior probabilidade de apresentarem 
hipertensão arterial não diagnosticada.

Artigo 15: Association of High Blood Pressure with Body Mass Index, Smoking and Physical 
Activity in Healthy Young Adults

Estudo transversal 
multicêntrico, 
de natureza 
quantitativa.

Grécia
N= 1249
19 - 30 anos

 A prevalência tanto de PA normal alta e hipertensão 
foi significativamente maior para participantes do sexo 
masculino. Além disso, a proporção de hipertensos foi 
impressionantemente maior em participantes com sobrepeso 
e obesos em comparação com indivíduos de peso normal. Já 
o tabagismo em ambos os sexos não foi associado à PA em 
nenhuma das análises e modelos examinados. 
 O IMC foi significativa e diretamente associado à PA de 
repouso em ambos os sexos, sendo maior nos homens. Em 
contrapartida, tabagismo não obteve associação direta com os 
níveis pressóricos.

Artigo 16: Hypertension in Mozambique: trends between 2005 and 2015

Estudo transversal 
de análise 
quantitativa.

Moçambique
N= 2965
15 a 64 anos

  Entre os participantes de 15 a 24 anos, a prevalência de 
hipertensão foi de 13,1%. 
 A prevalência de hipertensão em Moçambique está entre as 
mais altas em países em desenvolvimento, tanto em adultos 
quanto em adolescentes.

Artigo 17: Anxiety, Stress-Related Factors, and Blood Pressure in Young Adults

Artigo original 
de natureza 
quantitativa e 
qualitativa.

Itália
N= 412
Média de idade 
23,9 ± 7,5 anos

Foi possível notar que em uma população tão jovem (média de 
idade 23,9 ± 7,5 anos) variáveis como sexo, idade, atividade 
física, ansiedade e estresse, em especial as psicológicas, 
podem estar relacionadas a um aumento da PA.
Tanto variáveis demográficas (idade, sexo), de estilo de vida 
(tabagismo, consumo de álcool, IMC e esporte / exercício), 
como variáveis psicológica possuem um grau de associação 
com a variação da PA.



 
Medicina: Ciências da saúde e pesquisa interdisciplinar 4 Capítulo 17 148

DESIGN E 
NATUREZA DO 

ESTUDO

PAÍS, 
TAMANHO E 

FAIXA ETÁRIA 
DA AMOSTRA

RESULTADOS

Artigo 18: Prevalence of pre-hypertension and hypertension and its related risk factors among 
undergraduate students in a Tertiary institution, Ghana

Estudo transversal 
de natureza 
quantitativa.

Gana
N= 540
Estudantes 
do primeiro 
ao quarto ano 
acadêmico (não 
foi explicitado o 
limite de faixa 
etária)

História familiar de hipertensão, insuficiência renal, acidente 
vascular cerebral e insuficiência cardíaca foram associados 
a risco aumentado de desenvolver pré-hipertensão, no 
entanto, nenhuma associação significativa foi observada. Já 
IMC e obesidade foram independentemente correlacionados 
positivamente com o status da pressão arterial após o controle 
para sexo e idade. O estudo revelou taxas de prevalência 
consideráveis ​​de pré-hipertensão e hipertensão entre 
estudantes de graduação, com fatores de risco significativos, 
como obesidade detectada pelo IMC. Gênero masculino 
também foi significativo para pré-hipertensão e hipertensão.

Artigo 19: Prevalência e fatores associados com hipertensão arterial autorreferida em adultos 
brasileiros 

Artigo original, 
estudo 
quantitativo.

Brasil,
N= 52.929
A partir de 18 
anos

A prevalência de hipertensão arterial em indivíduos entre 18 e 
24 anos foi de 3%, progredindo substancialmente conforme a 
idade. A HA autorreferida foi maior no sexo feminino e na raça 
preta. Considerando os estilos de vida analisados, a patologia 
foi maior entre os ex-fumantes, os obesos, os diabéticos, 
os que ingerem elevadas quantidades de sal e os que não 
praticam atividade física. Em contrapartida, o consumo de 
carnes vermelhas com gordura, bem como o uso abusivo de 
álcool não coincidiu com maiores índices de hipertensão.
As variáveis associadas à HAS foram: aumento da idade e 
envelhecimento, baixa escolaridade, raça/cor preta, obesidade, 
diabetes ou colesterol elevado autorreferidos, ex-tabagista e 
relatar consumo de sal em excesso. No limite da significância, 
encontra-se a variável ser do sexo feminino.

Artigo 20: ERICA: prevalências de hipertensão arterial e obesidade em adolescentes brasileiros.

Artigo original de 
análise qualitativa.

Brasil
N= 17.546
15 a 17 anos

A prevalência de hipertensão arterial foi de 9,6%. A prevalência 
de obesidade foi 8,4%. As prevalências de hipertensão arterial 
e obesidade foram maiores no sexo masculino. Adolescentes 
com obesidade tiveram prevalência de hipertensão arterial 
mais elevada, 28,4%, do que aqueles com sobrepeso, 15,4%, 
ou eutróficos, 6,3%. A fração de hipertensão arterial atribuível à 
obesidade foi de 17,8%.
Esse foi o primeiro estudo no Brasil com representatividade 
nacional a constatar que  a fração da prevalência de 
hipertensão arterial atribuível à obesidade mostra que cerca 
de 1/5 dos hipertensos poderiam não ser hipertensos se não 
fossem obesos.

Fonte: elaborada pelo autor.

No quadro 1 acima, evidencia-se os resultados obtidos, organizados a partir de 
informações gerais, acerca dos 20 estudos que foram incluídos. 

Em relação à natureza do estudo todos apresentaram de forma prevalente um cunho 
quantitativo, porém com interpretações qualitativas, com exceção da Diretriz Brasileira 
de Hipertensão Arterial e do artigo oito, os quais são predominantemente qualitativos. 
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Referente ao design do estudo, a prevalência foi de estudos observacionais transversais, 
com desdobramentos descritivo, multicêntrico e ainda analítico. 

Quanto à localização geográfica, doze dos estudos foram realizados no Brasil, dois 
na Itália, um em Moçambique, um, de forma mais geral, em países da América Latina, um 
na Grécia, um em Gana e um na China, totalizando um espaço amostral pesquisado de 
mais de 75.000 entrevistados. 

É importante salientar que embora as amostras dos estudos selecionados tenham 
apresentado variações quanto à faixa etária delimitada pelo presente artigo de revisão, foi 
priorizado na montagem da supracitada tabela, os resultados exclusivamente referentes 
aos recortes de idade entre 15 e vinte e 24 anos, limite etário pré-estabelecido na seção 
de materiais e métodos, uma vez que essa revisão de literatura busca informações acerca 
dos jovens e nos artigos escolhidos foi possível essa separação de informações por faixa 
de idade. 

A temática, e consequentemente os resultados dos estudos, envolveram a relação da 
hipertensão arterial com fatores de risco modificáveis, sendo que destes cinco delimitaram 
o assunto para sedentarismo, prática da atividade física, índices antropométricos, estresse 
e tabagismo; além da associação dessa patologia com fatores de risco não modificáveis, 
como a diabetes, idade, sexo e raça, as quais aparecem nos demais artigos. Contudo, em 
geral, a abordagem foi de mais de um fator de risco. Além disso, ao abordar a ligação com 
a idade foi possível ter uma noção de prevalência da hipertensão arterial entre os jovens. 
Tais relações serão devidamente discutidas na seção de discussão do presente artigo.

Discussão
Após análise de 20 artigos pré-selecionados, observou-se que a hipertensão arterial 

sistêmica está intimamente correlacionada com alguns fatores de risco. Nesse contexto, 
constatou-se que ela é mais prevalente no sexo masculino, em indivíduos com sobrepeso, 
obesos, sedentários e com predisposição genética. Além disso, hábitos de vida como 
etilismo e tabagismo também se configuram como condições associadas à HAS. Por fim, 
ressalta-se que a idade é tendenciosa ao aumento da PA, sendo mais prevalente esse 
aumento em idosos. A seguir, esses fatores de risco serão subdivididos em tópicos, a fim 
de detalhar criteriosamente sua correlação com essa comorbidade.

•	 Hipertensão X idade

A idade, enquanto fator não modificável, é tendenciosa ao aumento da pressão 
arterial, sendo possível apontar uma associação direta e linear entre envelhecimento e 
HA, devido a alterações na musculatura lisa e no tecido conjuntivo dos vasos (BRANDÃO 
et al, 2019; CARVALHO et al, 2016; CASTRO et al, 2015; COLEDAM et al, 2017; LIM, 
2019; MALTA et al, 2017; MUCCI et al, 2016; PAPATHANASIOU et al, 2015; SANTOS 
et al, 2017; SOUZA et al, 2021). A Diretriz de Hipertensão Arterial afirmou que devido 
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ao aumento da expectativa de vida da população brasileira, atualmente 74,9 anos e ao 
aumento na população de idosos ≥ 60 anos na última década (2000 a 2010), de 6,7% para 
10,8%, confirmou-se de forma significativa a associação linear entre o envelhecimento e 
a HA. Malta et al (2017), concomitantemente a isso, afirma que a prevalência de HAS 
autorreferida progride com a idade, alcançando uma porcentagem de 60,4% (IC95% 58,3–
62,4) entre os adultos com 65 anos ou mais de idade. Muito embora alguns autores tenham 
encontrado baixa força de associação da idade 15-24 anos com HAS, uma vez que a 
prevalência é maior a partir da meia idade, essa associação não deve ser banalizada, pois 
a epidemia de obesidade, o consumo de bebidas alcoólicas e a não prática de atividade 
física vem aumentando os níveis pressóricos dos jovens (BRANDÃO et al, 2019; SANTOS 
et al, 2017).

•	 Hipertensão x sexo

O sexo relacionado à HAS refere-se ao modo como os volumes pressóricos podem 
se alterar exclusivamente por conta do sexo feminino ou masculino, fator considerado 
como não modificável (BRANDÃO et al, 2019). Dentre os artigos selecionados, a maioria 
relatou que a prevalência de hipertensão arterial é maior no sexo masculino (BRUNO et al, 
2016; SANTOS et al, 2018; SANTOS et al, 2017; PAPATHANASIOU et al, 2015). Isso se 
respalda na explicação de que mulheres possuem fator protetor para risco cardiovascular 
antes do climatério, o que pode estar relacionado com a menor incidência de doenças 
cardiovasculares em indivíduos do sexo feminino, segundo a literatura (SANTOS et al, 
2017). 

•	 Hipertensão x índice de massa corporal

O índice de massa corporal, mais especificamente a obesidade e o sobrepeso, são 
fatores de risco modificáveis, ligados ao estilo de vida e a dados antropométricos e possuem 
correlação direta com o aumento da pressão arterial (BRANDÃO et al, 2019; BRUNO et al, 
2016; CARVALHO et al, 2016; CASSIANO et al, 2019; CASTRO et al, 2015; GYAMFI et al, 
2018; LIM, 2019; LIU et al, 2017; MALTA et al, 2017; MUCCI et al, 2016; PAPATHANASIOU 
et al, 2015; RUILOPE et al, 2018; SANTOS et al, 2018; SANTOS et al, 2017; SOUZA et al, 
2021). De acordo com a Diretriz de Hipertensão Brasileira, a relação do peso corporal (PC) 
e da gordura abdominal com alterações na pressão arterial é presente em todas as faixas 
etárias, sendo que pode começar a ser observada a partir dos oito anos, evidenciando a 
importância de se atentar a essa variável também em jovens. Dessa forma, a diminuição do 
PC e da circunferência abdominal (CA) apresentaram-se correlacionadas com redução da 
PA (SOUZA et al, 2021). Em contrapartida, segundo estudo com amostra significativamente 
grande de latino-americanos (N= 28.245), foi relatada uma maior relação entre hipertensão 
arterial e adiposidade central, do que entre os níveis pressóricos e o índice de massa 
corporal (RUILOPE et al, 2018). Contudo, o problema em se utilizar o dado antropométrico 
obesidade central como comparação reside na falta de uma definição clara de tal medida.  
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•	 Hipertensão x atividade física

A atividade física parece ter um efeito cardioprotetor, em especial em obesos e em 
indivíduos com sobrepeso, o que evidencia o benefício da prática esportiva na redução da 
pressão arterial, principalmente em pessoas que já possuem outro fator de risco associado 
(COLEDAM et al, 2017). Ademais, ir na contramão do sedentarismo é um fator modificável 
e relacionado a menores índices de hipertensão arterial, sendo importante também 
em pessoas que não possuem nenhuma predisposição a essa patologia (CARVALHO 
et al, 2016; COLEDAM et al, 2017; LIM, 2019; MALTA et al, 2017; MUCCI et al, 2016; 
RUILOPE et al, 2018; SALLES et al, 2020; SANTOS et al, 2018; SOUZA et al, 2021). 
Em contrapartida, estudo com alunos do terceiro ano entre 17 e 19 anos na rede pública 
estadual do Rio de Janeiro, não evidenciou relação significativa entre a prática de atividade 
física e menores índices de PA. A controvérsia provavelmente se explica, pois, mais uma 
vez, há uma dificuldade de padronização da mensuração do que vem a ser atividade física, 
o que a torna uma medida frágil a sofrer risco de viés (NETO, 2015).  Ainda assim, a Diretriz 
Brasileira de Hipertensão considera a inatividade física o “maior problema de saúde” no 
contexto hipertensivo, destacando-o como o fator de risco mais prevalente e mais fatal 
(BRANDÃO et al, 2019; SOUZA et al, 2021).

•	 Hipertensão x tabagismo e etilismo 

A prática do tabagismo e etilismo são fatores de risco modificáveis relacionados 
aos hábitos de vida. Tais fatores apresentam correlação direta ao aumento da pressão 
arterial do público alvo pesquisado (CARVALHO et al, 2016; LIM, 2019; MALTA et al, 2017; 
MUCCI et al, 2016; SANTOS et al, 2017). No entanto, essa correlação nem sempre é 
imediata, não sendo considerada, por alguns estudos, fator de associação ao surgimento 
de HAS na população de 15 a 24 anos (SANTOS et al, 2018; PAPATHANASIOU et al, 
2015). Todavia, é importante ressaltar que apesar de não trazerem efeitos hipertensivos 
iminentes em todos os casos, tais práticas aumentam exponencialmente a chance de 
desenvolver doenças cardiovasculares a longo prazo, já que, segundo a Diretriz Brasileira 
de Hipertensão Arterial, o tabagismo e etilismo, além de liberar catecolaminas, ativando 
o sistema simpático e consequentemente aumentando a PA, estimulam a contração da 
musculatura lisa vascular, a partir de um influxo de cálcio e da lesão do endotélio, que por 
sua vez diminui a liberação de óxido nítrico.   

•	 Hipertensão x fatores genéticos

A predisposição genética se configura como fator não modificável associado ao 
desenvolvimento da hipertensão arterial (CASTRO et al, 2015; LIU et al, 2017; MALTA et al, 
2017; SALLES et al, 2020; SANTOS et al, 2017; SOUZA et al, 2021). Em pesquisa de corte 
transversal descritiva com 60 estudantes brasileiros, concluiu-se que a genética familiar 
não foi considerada fator de risco estatisticamente relevante para a hipertensão nessa 
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população. Vale ressaltar que nesse estudo específico, uma limitação contribuinte para não 
haver significância estatística da variável com a comorbidade foi o tamanho reduzido da 
amostra. Além disso, condições genéticas, como a própria história familiar, podem ter seu 
efeito enfraquecido pelo monitoramento dos fatores de risco modificáveis, como a prática 
de exercícios físicos (SANTOS et al, 2018).

3 | 	CONCLUSÃO
O presente trabalho possibilita concluir que apesar da prevalência de hipertensão 

arterial sistêmica não ser predominante em jovens de 15 a 24 anos, trata-se de uma 
comorbidade não exclusiva de idosos, como pensa o senso comum, o que demonstra a 
necessidade de uma atenção especial para essa temática tantas vezes negligenciada. 

Além disso, a partir da análise de estudos prévios na literatura foi possível demonstrar 
a relação de tal patologia com fatores de risco como idade, sexo, índice de massa corporal, 
sedentarismo, tabagismo, etilismo, bem como fatores genéticos, a exemplo do histórico familiar. 

Dessa forma, é nítida a urgência da elaboração de estratégias de prevenção 
e promoção de saúde no que diz respeito à hipertensão arterial na juventude, visando 
superar lacunas existentes nesse assunto. Para tanto, é interessante ações centralizadas 
tanto na superação de fatores de risco modificáveis, a fim de criar uma cultura preventiva, 
quanto no rastreamento de fatores não modificáveis como predisposição genética, uma vez 
que os levantamentos epidemiológicos demonstram que muitos hipertensos desconhecem 
sua condição.

Diante do exposto, como alternativa a esse quadro associativo, propõe-se a adoção 
de medidas de controle em saúde mais rígidas, com mudanças efetivas nos hábitos de 
vida. Nesse contexto, destaca-se inclusão de atividades físicas no cotidiano como combate 
ao sedentarismo. Além disso, indica-se a elaboração de nova estratégia alimentar, baseada 
em uma dieta hipossódica, rica em fibras e oleaginosas, bem como na moderação do 
consumo de álcool.5

Por fim, é válido ressaltar a importância da criação de um plano de ação o qual 
objetive a elevação dos índices de adesão ao tratamento, bem como o fomento da 
divulgação de informações sobre a patologia.
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